
Reflexão sobre minha identidade, e meus valores e os objetivos da 

Laudato Si 

 

 

A minha identidade forma-se na relação com o mundo e o meio  que me 
rodeia: a comunidade onde cresci, a terra que me sustenta e as pessoas que 
encontro ao longo do caminho no trabalho coletivo e na luta diária. Estes 
elementos moldam os valores que considero essenciais  o cuidado, a 
responsabilidade, a solidariedade e o respeito pela dignidade humana. Ao olhar 
para os Objetivos da Laudato Si’, reconheço que estes princípios não são apenas 
pessoais, mas também universais, chamando-nos a um compromisso profundo 

com a Casa Comum incluindo a vida do outro e da outra em sua totalidade. 

O Cuidado da Casa Comum ressoa com o meu sentido de 
responsabilidade. Acredito que a criação não é um recurso a explorar, mas um 
dom a cuidar e proteger. Este valor aproxima-me do objetivo de promover uma 
ecologia integral, na qual o bem-estar humano está intimamente ligado à saúde 

ambiental. 

A solidariedade que trago como parte da minha identidade conecta-se 
com o apelo da Laudato Si’ para uma justiça social que não deixe ninguém para 
trás. Os pobres e vulneráveis são os primeiros a sofrer com a degradação 
ambiental; por isso, os meus valores chamam-me a agir com empatia e 
humanidade, e a promover decisões que beneficiem toda a comunidade. 

Por fim, o valor da simplicidade inspira-me a viver com moderação, 

reconhecendo que o consumo desenfreado contribui para a crise ecológica. Esta 
escolha pessoal aproxima-se do objetivo de adoptar estilos de vida sustentáveis, 

promovendo hábitos que respeitem tanto o ser humano como o planeta. 

Assim, a minha identidade e os meus valores não existem isoladamente: 
encontram eco e propósito nos Objetivos da Laudato Si’, desafiando-me a 
transformar convicções interiores em ações concretas ao serviço de um futuro 
mais justo, sustentável e fraterno. 
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